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I. MEMORIAL DESCRITIVO

í.1 |I{TRODUÇÃo

O pÍesêíltê Rehtorio tem por ína rcade expor d6 maneira dehlhada as normas, mateíiais, e acabamênto6 qug irão definir o

serviço do IIUSEU DÂ C|DA0E, CAFEIERIA E URBAIIIZAçÂO 0O EilTORllO ê Íoi orisnhdo visando atônder as

exigênciâs legais o tócnicas desta F''êí6itura [funicipal.

A obra dêveÍá sêr oxocutâda observando-sê as ÍloÍmari tá:nicas da ABNT vigsntss, à Loi 8.66643 e ao €dibl e seus

anoxo§, compostos pelos projetos .+êcifcaço€s, planilha orçamentáÍia 6 cronograma Ísioo-financ€iro.

0 RslaloÍio contám os seguintes capitulo6:

o Ílemorhl Doscritivo Apresenb a e§futura do Rohtório, um Resumo do Proiêb s a oquipo que parücipou da

EÉor@ do Proletc ocaliza, sitn e descrwô os Estud6 o ProiotG deservolviJe, EçecificaÉ€s TsÍicas;

o Orçamcnsão: Descrev. as definlFes 6 erGenh o OÍçaÍnonto, Cmnograma FlsiFFinanceiro, Memorial de

Cálcub dos Quantitatrvos Fonte de Preços, Cottposi@s de Píeço Unihrio, Compo6iÉo do BDl, Conposi@

dos Encargos Socia s

1.2 EOUIPE TÉCNICA

Emproâr: BzylArquitetura e Constu@ Ltd*EPP

EndcÍ.ço . Coúeto: Rua -arhs Vasconcehs, 25'17/A, Jequim Távora, Forhlezs-Cs, êndêroço Opemcional:

Avônida Odilon Agúar. '1 13 Ce,rto, Tauá-Ce; Conhto: (85) 9.9961-2030; e-mail:mondrismÍqông@gmail.com

Arquiteto Rcrponúvel: Arq i)ennis &zyl Feitooa

Ençnheiro CMI: Erq " Fernerrdo Alexarúrim Aguisr

Íh.snhistr: Engl. Caroirne .icnes Nogueira

1.3 LOCALIZÂÇÂO m UNlClPlo

A localizaçáo o os acessos ao m ! lr : lpio são 8prê§ênhdos nas imagens abaixo

MATRIZ: Rúa Cê rlo s va s joncehô ,251 7/A, Joâquim Távora. Foítalezalca - cNP J Ol .427 -'142rcm1 €9
FILIAL: Aven,da Ccibn Aguiar, í102, 61 01, Ceríro, Tad/Cê - CNPJ 07.427.1421Ú0260
CONTATOS construtotâmondrian@gmail.com - Fone: (85) 99961-2030 / (88)213+1859
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í.1 LocALlzAçÃo DA oBRA E cot{ÍExruALtzÂçÂo Do LocAL Do pRoJEro

O MUSEU DA CIDADE E A CAFE-ERIA sôrão exocubdos e inshhdos na rua Temistocl€s Fialho, no Baino Conto, m

sede do municipio, @nforme rmag:m abaixo, sêndo €sh rua imporbnts via d6 âcêsso ao csntÍo da cidado ê bainos

adiac€ot€§. EshÉ dentro do orolet: do Parquê da Cidade. 0 roshuro da partê existênto ô aÍrpli@ do Museu, t6m corlD

objêtvo, oferecar I população un a epmirio da história da uóanEaÉo de Taú. Além de brnar os e6paç06 mais

agradáveis, €slálica ê visJalflrente
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RELAToRIo FoToGRÁFIcO Do t ]CAL DO ETIPREET{OIIiIETO
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As imagens aprêsenhdas abarrc Ío'recam um panorama do local:
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EdiÍicaÉo existente - Resburo

Vish Lateral da edifrcaÉo existentê - Rêstauro

Vista Rua Temístocles Fialho

Vista postêrior a ediÍlcação existênte

MATRIZ: Rua Carlos Va rcoírelos #2517lA, Joaquim Távora, Fortalezâ/Cê - CNPJ 07 .427.14210001f9
FILIAL: Aven ce a)dilon AguiaÍ, #102, sl 0'l, Cêntro, Tauá/Cê - CNPJ 07.427.1421ccc24o
CoNTAToS coritrutolamondrian@gmail.com - Fone: (85) 99961-2030 / (88)213{-í859
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1.5.í Projeb Arquite6nico

0 Presente conjunto de especiícagôes e d€6cri@ tem por objetivo pÍincipal mostrar as caracteristicas ê o tipo de óra,

como hrÍüém o respectivo acabamento dos serviços que sêrão execuhdos no RESTAURO E AMPLnçÂO DO MUSEU

DA C|DADE, CoNSIRUÇÁo DA CAFEIERIA E NA UnenUZnçÂO OO SEU ENToRNO. Todo o espaço foi planejado de

ÍoÍma harmônica o agradável, Íocando no bem-e€br d6 ÍÍequenhdores.

0s ssÍviços de manutenfro serão de responsabilidade d6 prêfeitura local.

A OBRA sera contemphda com os srguinles itens:

MATRIZ: Rua Carlos Vas,)oncelo§ #2517l4, Joaquim Távora, Fortaleza/Ce - CNPJ 07.427.1421coo149
FILIAL: Avenidâ Cdilon Aguiar, #102, sl0'1, C€ntro, Tauá/Ce - CNPJ 07.427.142rcco.2{o
CoNTATOS corlrtnrtotamonddan@gmail.com - Fone: (85) 99961-2030 / (88)2'13+1859
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V sta da êscada e râmpa que dão acesso ao Parque da Cidade

í.5 PROJETOS E ESTUDOS ELABI]RADOS

í.5,í.í RESTAURO DE EDTFTCAçÂO H|STÓR|CA

0 projeto de reshuladao do predio e xistento mmprêondê as sêguintes eteas:

1.5.1.1.1 SERVIçOS PREL VI,IARES

Ssrá fêih a domoliÉo do alguns e em6nlos da edifica@ sxisteflte, mmo: dêmdiFo do Í6r,/6stim€nto com argamassa nâ

área intema, demoli@ de âlgumas afuênarias para acesso a nova edifica@; demoli@ da €sfutura de madeira da

mberh, onde não Íor possivel reapfoveihr a madeira devido â aÉo de cupins e má conservaÉo: demoli@ de todo o piso

existente, pois não tem como recuperar o mesmo e reürada das telhas da coberfura que estivsrêm 6m péssimo eshdo de

consêÍvaÉo e qu€bradas.

1.5.,I,1,2 COBERTURA

A coborh roc€beÉ madeira nova rrâbrc € rbâs) ê têlhas êm srDstituiÉo as que não íoram rêapmveihdas, todas as

linhas seÉo reapro/êihdas. Toda cobortura rêcebsrá trahmento que inclui: limp€za manual das tolhas e madeira,

descupiniz@o om todo madefanrento e em seguida aplicaçâo de uma proteÉo a basê dê Íesina âcÍilicâ om todâ

cobertura.

1.5.1.1.3 ESQUAoRTAS
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As esquadrias (poÍh e janela) serào sL6stituidas por oufas com as mêsmâs carac{eristicas, detalhes e dimsnsõês das

exisbntos, rêcêbêrão pintura nas c res determinâdâs no projeto. As €squadrias são: poÍta P1 - poÍh de madeira maciça,

coÍpleh, nas dimensões de (1 0x2 10)m cdn bandêimlâ de madeira nas dimerlsôos do (1,OO,35)m s jansla J1 - janela de

madeira macíça nas dimensôes de i 1,2fi1,50)m.

,I.5.,I,1,4 
REVESTIMENTO

Todo rsrreslimento com argamassa (chapisco e róoco) na ársa intema seÉ reÍeito, sendo que na altura dê 1,0m do piso

seÉ adicionado um adilivo impermeabilizante na argamassa para a pmteÉo do rovestimênto e da pintura.

'1.5.í.1.5 P|SO

0 pbo a ser execrbdo terá as mesnas especÍfcaçoes do piso existente, que é cimenhdo li8o. Sêná feito um piso morto em

concreto simples que sêrvirá de bas3 e acima dêste um mntrapiso de regularizaÉo para diminuir as impêrÍei@s e nivelar

a base e logo em seguida a camaca final do piso, que é o cimenhdo liso. No local do piso onde as alvenarias serão

d6moli{ras, sêrá aplftEda sobre o mesmo uma camada de proteSo de resina acrilica.

1,5,1,1,6 PINTURA

As paredeo intemâs íocêberão p r,tura n6 cores determinadas no projêto. Ante§, sêÉ aplicado Íundo solador para

preendler os poros e pequenas impeíei@ na supeúcie, logo ryós sêrá aplicada massa látex para deixar a superfcie

mais psrÍoih possivel e depois a pintura com ünh latéx. A Íace extêma da parsd€ latoral êÍstênte que é de tiiolo aparente,

Íêcó6Íá trâbnEnto com pintura a b lse de resina acrílica pala pre6dvar os trjohs conha açáo d6 intonpéries.

1.5,1,1,7 LIMPEZA F!NAL

Todos 06 matêriais pro,/enientes das demoliÉ€6 e reliradas derreÉo sôr bansportados paÍa locais apÍopriadc, de

proÍêrôncia êscolhidos pelo órgào í:calizador da obra. D€veÍá sêr feito a limpeza do piso, bem como a limpeza d6 mancha

ou suieira pr€§entes na pintura.

Segue abaixo quadro das áreas por aúiêntes do prádb a ser restaurado.

1.5.í.2 CoNSTRUçÂO D0 ANEXO DO MUSEU DA CIDADE

A obrâ contempla a ampliaçào da :dificação existente a sêr rêshurada, com pavimênto térÍeo e supgrior, êspaço mais

moderno, onde o pavimento terreo seÍviÉ para exposlções e o pavimênto superior desünado ao setor adminisfaüvo do

Mrrseu

0 projeto d6 ampliaÉo do predlo e): stente compreende as seguintes ebpas:

1.5.1.2.1 SERVIÇoS PREL[r/ NARES

As etspas conshntes nos serv!ços preliminares são essenciais pam o inicio I o bansconsÍ da obm, pois comprêsnde:

inshlaÉo da placa da obra onde deve conter todas as inÍormaÉês reÍerente ao convênio, valor da obra, responsáveis

7

Paümênto térÍêo Ambiente Ârea (m2)

Recepçao '!3,60

Tema '1 o1ô ExposiÉo

Tema 2 19,35 Exposiçao

Tema 3 15,34 EposiÉo

MATRIZ: Rua Carlos Vas rorrcelos f2517l4, Joaquim Távora, Fodâlezàlce -CNPJ 07 -427.1421cpo1€9
FILIAL: Aven da Cdilon Aguiar, #102, sl 01, Cêntro, Taurcê - CNPJ 07.427.14210no2{.
CONTATOS corstnÍotamondrian@gmeil.com - Fone: (85) SSS61-2030 / (84)213+1859
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técnicos e órgão financiador da cbra, otc..., loca@ da obÍa que compreende a marcaÉo de todos 06 elementos da

fundaÉo e afuenarias atraves de urn gabarilo de madeira de tábuas corÍklas em todo perímoho da construÉo, niyeladas e

em esquadro, o gabarío devera set inshlado a uma distânoia minima de 1,00m da marcação da óm, a Ím de íacilitar os

fabalhm, e lig@o provisoaa de a{rua ê eneÍgia, essenciais para desênvolvimento de oubas atividades dênto do canteiro

ds obras.

1,5,1.2-2 MOVIMENTO DE TElRA

São os sorviços de escavação ab:ixo do nivel do teneno pam a execuÉo do6 êlêmênt6 da fundaçao, sapabs, vigas

baldrames o as afuonâdas de embasâmonto, as profundidad€6 da8 €6cav@s soÉo í6itas d€ acordo com as indicaÉês

consbnte6 no projêto d6 fundação e na memória de cálculo dos quantihtivos da obÍa. Toda êscayaÉo deve se aprofundâr

até a camada de solo com resistêfc a para suportar a carga transmiüda polo êlêmento da fundaÉo.

0 ateno intomo do pÍédio, bem ccmo o ateno da rampa de acêsso dsverão sff êxecutados com areia ou oubo solo que

quando compachdo não sofra recalques diÍeÍenciais que possam comprometer a segurança e a Íuncionalidade da obra. 0

ateno devorá seÍ exedhdo em ,lamadas sucessivas de no máimo 20cm de espessura, úmidas e energicamente

apiloadas.

1.5,1 -2-3 INFRAESTRUTURC

DeveÉ ser execuhdo um lastro d€ concíêto magro na espessu€ de 5,0cm sob cada elemonto da fundaÉo, sapahs e

vigas baldrdmes, para regulafzar 0 eito da fundaÉo e impedir o mnhto diÍeto com o solo.

O pêso do Íeno das aÍmaduÍas, area de Íorma e volumê de mncíoto dG elemofltos da fundaÉo esEo detrlhados no

projelo de fundaÉes Os elementls da funda@ derreÍn seÍ exec{.rhdos corformo projêto, dimensôes, diâmefo das

armaduras, árêa de Íormas, res stên:ia do concíeto e cobrimênto das armaduras.

SêÍá sxêsJhdo alv€naria de en'rbasiârnento com bloco cêrâmim dê 14x19f9cm assênhdoc mm argamassa de cimênto,

cal e arêia média no traço 1:2 8 nês paredes de conten@ da rampa êxtema dê acêsso ao prálio, conforme dimensoes no

proieto dê aÍquitstura.

1,5.1,2.4 SUPERESTRUTURA

Compr€ende a execl4áo das lajes viçs e pilares. Todos os elementos esEo dispostos no projeto estrutural, dimensôes,

niveis, diâmeto das armaduras, areâ do Íormas e volume ds concíeto. Serão utilizadas lajes pré-moldadas unidirecional,

enúimento em material cerâmlco E vigohs hêliçadas com ou sem armadura adicional ê lalê mâciça. O projeto estÍufural

devêrá ser obedeciílo Íigorosaments. Sêrão usadG aço CA-50 e CA{o nas armaduÍas dos pilar6, vigas e lajês. O

oncreto deverá possuir rêsisténcia ir6 28 dias de 25Ít&a.

As Íormas se{ão de madeira compensada resinada para propiciar acabamonto uníorme, sem ninhoo, brocas, falhas ou

traços de desâgregaçao do mfcreio e serão previamêntê hâhdâs com desmoldante adequado. As Íormas deveÉo ser

molhadas imediabmente antes da :oncÍetqêm para quê a mad€irâ não absoÍvâ a água de hidrahÉo do mncíeto. Serão

ulilizados êscoramentm metálicos

A escada quo da acesso ao pav rnento superior sera pré-fabriJada em aço galvanizado, heliooidal, mnÍormo projeto.

Rec€bará bahmento paÍa ev tar coÍ06áo e logo em s€guida pintuÍa com tinb esmalte sintétjco.

1.5.1.2.5 IMPERMEABTLTZAÇi,0

MATRIZ: Rua Câr os Vas.oncelos #2517lA, Joaquim Távora, Fortaleza/Ce - CNPJ 07.427.14210m14€
FILIAL: Aven da ardilon AguiaÍ, #102, §l 01, Centro, Tauá/C€ - CNPJ 07.427j4210cp.2{o
CONTATOS conitRrtotamondrian@gmail.com - Fone: (85) 9S061-2030 / (88)2134-1859
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Seíá ?licâdo duas domãos de em..l$ asÍáltirx ms íaces hlerais e superic,r das vigs baldram66 para evibÍ que a água

pressnt€ no lençol íreátbo suba po' pêrcolaÉo, aüngindo âs alvêmrias, podefldo ocasbnaÍ patologias no rev€§limenb ílnal

da obra.

1,5,1.2,6 PAREDES E PA NE S

As alvenaías de vedaçao e drvrsof as de % vez, com acabamênto final de 15qn, seÉo exocubdas com tijolo ceÉmico

furado nas diÍnensõ€§ de 9x19x 19crn, ndmalizade, de boa quelidade, assenbdos cqn aÍgamassa de cimento, cal e areia

rn taço 1:2:8, darcrão ssÍ obedecrG o alinhamonto, prumo e a planicidadô da alvonaria.

A alvoÍlaria no dôblhô da entrada c:s fundoo wá de üiío cerâmim fur8do d6 1 v6z nas diÍnansõ6 d6 '19x19x39, dê boa

qualidads, assôntados com argama:sa de cinrnto, cale arda no b8ço 1:2:8 e deverá ser execuhda coííoíme proieto.

Sera âssonhdo dEpim pÍe-mordad l do concreto m hrgura dê 20crn em toda alvenaria da platibanda da cobeÍtura e nas

parcdês da câixa d'água.

Em todas as passagem de vãos 0e poÍ'bs s iandas deverá soÍ ex&1]bdas v€rgEs I conbavêrgas moldâdas in loco em

concreto com Fc* =20MPa, com a,p CA-50 diâmebo dê 8,0mm de acordo oom as dimonoõôs e transpasee $ryoÍioÍ e

inÍerior doscritos na memória de cá iulo de6te seÍviço.

SoÉ execubda uma plafranda em alvênaria de tiiolo ceÍâmicp fuiaco de1/2 ua. em todo porimeFo do prário novo na altuÍa

dê 1,0m, arnanada por pilares de concrêb nas dimsnsõ€s dê (15x15)cm ospaçados a cada 2,0m. Serão uülizados quafo

ferrc de 8,0mm nos pihres, estÍ bcsj coín Í€Íro de 5,0mm espaçade a cada 1scm e ÍecobÍimento da armaduÍa de 2,5cm.

1.5.'1.2.7 COBERTURA

A cob€ÍtuÍa seíá €m e6futura de r adoira coÍÍposh poÍ t€íças +dadas direbmente m alvenaÍia ds phtibanda e tdha de

@aluminio rE €§pêssura de 0 5n rn. A madoira d€ve êstá êm peÍÍeitas ondÍpes, plarn, sem trincá§, brocas, ninúos oU

ouü'a patologia qus coÍnprometa a s')guÍança dâ úra. A inshlsçáo das blhas sora d6 acordo com as norÍn6 do hbticants,

obôdecendo a indiftaÉo, transpasse loruifudiml o trans/oÍsal re{omsndado para ossô tipo de têlha.

oevôÉ s6Í €x€ütádo um rufo em cnapa do ago galvanizado, L=25cm, fxados com pÍogo, rêbits ê vsdadG oom eilicono,

no orronbo da telha com a alvenâria sm toda oxtênsão da coberh, monos nG locah ondo seÉ insblada calhas, para

êvihr infiltÍaçoês das aguâs p uvia s nas afuonaÍias e es-tÍuturas da obra, ovitando assim o aparecimenb de patologias.

1,5.1.2.8 ESOUADRIAS

As equadrias devêm 6§hr abso Llamonte no pruíTE, som q6lqueÍ indimção. As parlês flÉvsis dêvêm óÍir o íeóar

coíplobÍnênb e, quando Íechadas dôvom fcaÍ pôÍíêibmêntê êflcaixadas e alinhad6 com as partos fD€e. Não deve havor

fÍestss oü irgEs oxagômdas entre irs part€6 moveis e a6 ftGs. As poÍb6 s pn6lâs devsrão s€gui as indbaço€s contrdas

no proieto.

As portas de madoira seÍâo novas superficie lisas, sômies, s€m d€Íormaçõ€s e coloraçao hunogfue, pronb pam

r€cêbor a tinb

As ssquadÍias dê aluminb serão coníeocionadâs com aluminio anodizâdo cor mfural ou na cor €specificada no projoto, Os

porfis a ser6m uülizado6 para as Êorha e ianelâs sêrão do lldelo sÉxíe 25 ou oquivalonto mm o mo§|no desempênho

técnico.

Não sêrfo acêitos vidrc que apresentem defdtoo d6 fabíica@ como ondu@s, bolhas ou gÍebs, ou que não esbhm

bem cdocadc +r€sêÍrhndo enver!tamento, imbbililadê ou tíepilaÉ€§.

MATRIZ Rua C€rlos V3s:oncelo6 f,2517l4, Joâquim Távorâ, Foddêzelca -CNPJ 07.427.142 mía9
FILIAL: A!enrcê rldilon Aouiar. *1O2, sl 01, Centro, TeÉ/Ce - CNPJ 07.427.14ZW2A
CaNTATOS ccrstíutotâmondrian@e mail.com - FoÍÉ: (85) 99961-m«) / (88)2134-1859
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0s vüros das porhs serão ternperadc, lb6, incolor s com espessüra dê 1omm

As porhs sáo: P2 - porb de correr d€ aluminio com vkiro nas dimensôes de (2,0É,10)m; P3 - porb pivobnb êm vidro

tômpeÍado duas folhas epessura de 10cm nas dimonsôes dô (1,50É,10)m: P5 - Porb de madsira tbo PaÍaná, coínPloh,

com pl0(ador (alça de apoio) de 1r 'á x 40an para defrcientos nas dirnersõês dô (0,9od,10)m: P7 - porb de madeira lilo

paraná, onpleb, nas dimensões dê (0,80n,10)m; P8 - porb de rndeira üpo paraná, complsh, nas dimên6õ€§ dê

(0,70x2,10)m.

1.5.1.2.9 |NSTALAÇÔES H Dç OSSANITÂRnS

As in6tah6€6 do agua Íria e esgor: sanitáÍio dal/6rão obodsoêr íEorGâÍrontê o pro,oto proposto com r6hÉo m diâmefo

das tubulâ@ e materiais indimoci;. Sôrão utilizadG tbo6 dê PVC ígido coín junh sddavel para c barrilebs, colunas do

distibuigo, rarnais e sú-ramars oe distÍibui@ para as insblaçoês de agua íria. As conoxõ€s serâo do tipo soldada ao

longo dos ramais o do rnesmo rnai,rÍbl da tLüulaÉo, já as cofloxõ€s de saida nc pontos ds uülizaçoes deverão sôr de

rGca com buc*|8 dê laÉo.

Os r6oíyabrio6 €ôrão êín polietreÍro, tgndo sua capacidsde de íorma a atondor bdG 06 poÍttos dô uülizaÉo oonÍoím€

pÍo,oto.

As tr$ulaçôes s conexôes de esgoto, raÍnais de d€scarga, ramais ds esgoto, cdunao de vonülaÉo, coletolss e

subcoletores, ssrão em PVC inha ;anitária 6 doverão oHecêÍ o projeto pÍoposto coÍn rdaÉo aG diâmetros calorlados.

Os [rbo6, de um modo gerai. se::o âssantes com a boha volbda sm senlido oposto ao €scoameoto. Deverão ser

obêdôcidas as dedivkhdes minimãs raoomôndâdas paÍa cada bsho e diâmsfo da fubuláÉo.

As louças sêrão inshladas na coÍ bíanca, do primeira qualidadê, coÍúorme dohlhamento das áÍeas molhdas no proFto de

aÍquiteturâ. Na colocaçao dos avatórios, verificar a altura indicada no prqeb. Todo6 6 apaÍelhos sanilários deverão

poseuir dispositivos de proteção Íecro hidÍico, cont'a a passag6m dos gas6 e aniíEis pÍovênisnte§ dos esgob§.

A bada sanitaria será fDGda no prso acabado por meio de dcis parafusoo com budEs pbtbas êparsivêis, em furos

proviamonte ab6rbs, o ligsda ao esgoto por snol d6 vedâçao do O 4

Serão insbhdas banas de aporo e1 aço imx no WC parâ PCD acesivel ao vaso sanitário e lsvatodo confoíme indicâdo

no pojolo ê NBR 9050/2m4

1.5.1.2.10 TNSTALAÇÔES ELÊrR|CAS

A alimen@o do quadm de distr br.rÉo (oDFL) seÉ dsdvada da r€d€ de disúbuiÉo da concêssioúria de enêrgia local. A

distibuiÉo de mergn eletrica sei'á bih afaves ds ligaçá) monolásica oom tensáo ds 220V PaÍa (,§ ciÍcuitos d6

ilumina@, psÉ circüitos de lomades do uso geral e ê§pocilico.

O coÍEndo da iluminâ@ interna será feito abaves de inhrnptorês com toclas simgles o duas ssÉôs, hlqual esPêcificado

êm prcieto.

Todc o§ circuilos seráo protegrdoi por disiunbres rm quadrG dê Íorç4. Para coíEhlção do quadro de disfibuiçao

deveráo ser observadas ss especrícaÉês lácnicas o diagrâmas apr€ssnhdos 6m Proiêto.

A iluminaÉo dos aflôiontês sera foib mm painel plaÍon quadrado de sobrêpor l€d de 24W ds 30x30cín, luminári8

porÉêntB, mr brânca oom lâmpadas de led de A60 4W, ltuo luminco de '150 lumens mnÍorms indicado no proioto.

A fiaÉo e cabhg€m serfo executadas conloímê biblas ô dasses indi€d6 m lish de côos dc quadÍ6 e nos d€§onh6

de projêto. Nao s*áo acettas er.êndas n6 circuitos alimorbdores prin{lab. Todas as omend6 que sê fuêÍem

MATRIZT R ua Ca rlos v a.;orcelcÉ {2517 lA, Joaquim Távora, Fodale zalcê ' CN?J 07 .427 .14210001 €9
FILIAL: Aven da ildilon Aguiâr, *102, 61 01. C€ntto, Taú/Ce - CNPJ 07.427.1421ffi2{o
CONTATOS corltMotamondrian@gmail.com - Fone: (85) 99961-2030 / (8a)213+1859
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nêcêssáÍias nos circuitos de dislrlbuiÉo sorâo Íeitas com solda eshnho, íib auto-fusão s fita isolante adesiva. Serão

adohdos os seguintes tipos de cabDs: AlimênHoÍ ds quadro eléEico: cabo tpo Sintsnax 0,6/1 kV; Circuitos de ilumimçao

e tomadas: cabo flexivel iBolaçào de PVC-750 V.

Os elebodutos utilizados serâo do tipo: dsboduto em aluminio com conexõos apropÍiadas, instalaÉo aparente, fixado

alravós de bÍâçadeiEs lipo D, tlrante ro6cável; sleboduto floxível conugado Íeíoíçado e corrugado normal, em PVC

anüchamas, êmbuüdo na laje e parede, eletroduto em PVC rígido. Os diâmetros dos elebodutos €s6o inÍormâdos no proioto

o dêrrorão sêÍ respêihdG o dimensionamento do mesmo.

1.s.',t.2.11 TNSTAIAÇOES JE LÔG|CA, DADOS, VOZ E TELEFONTA

Dars-sê sêguir as oÍientações clntidas nâs dispoeiçoes gerais do projêto, bêm corno os dehlhês constutivo§,

dimonsionamento do6 oletodutos caixas dê passagêm, lomadas e cabos para logica.

1.51212 TNSTALAÇÕES lE COMBATE A |NCÊNDO

D€vese seguir as orieflhçoes mnri,jas nas disposiÉês gêrais do projeto para as inshlagões dê gás e combate a incendio,

bem mmo 06 deblhes mnsh'utivos, quantidades e üpos de síintores, altum e locdz@o dos bloco6 autônomo6, a

quantidade de placas e o tipo de sinrliza@ e a localiza@ das mesmas.

1.5.1.2.13 RÉVESTI,/ENTOS

Tod6 as alvenaÍas receberào uma camada ds dlapisco em ambas âs Íaces de cimento € areia gÍossa no tÍaço êm volume

dê 'l:3, espessuÍa 0,5mm, preparo nrecánico ou manual, a quantidadê dê matêrÍal dêvê seÍ suírcientê paÍa cobrir tohlrnsnte

a sweÍÍioie dâ ahenaÍia. A aplicafo deverá ser Íeita oom oolh6r de pedreiro com íorça suÍrciente pârâ a adesão da

argamas€a. As alvenarias de emb,samento da rampa extema dê ac€§so ao predio, hmtÉm rBceberá uma camada de

ctapisco.

Qtando o reveslimento final for o cerâmico, apos a camada dê chepisco deverá ser 4licada uma camada de 6mboço corn

argamassa de cimento, cal e areia mádia lavâda no lraço 1:2:8 na €§pessura de 17,5mm com a execuÉo de hliscas,

dêsffiponada com dê§€mpênaderre dê madôira, tomando-sê o oridado do mant€r o rnai€ porÍeito prurno. A superíioie final

da camada de emboço dovera ser aspom para melhor adeÍência da argamassâ colantê dô assanbmenb do reveslimenb

carâmico.

Sora aplicado revesümento ceràmrm mm pla6 tipo esmalhda nas dimensõês de 60x60cín, na cor branco, junb a prumo,

até o teb, nas parcdes internas d. WC para PCD e no WC da administ'aÉo, assenhdos com argamassa colante prê

ÍEbÍioada tipo AC l. O reiuntamenlc das cerâmklas será lêito com rejunb pré-ftbÍicado, fino, na cor brânoo mm e3possuÍa

de 3mm a 4mm.

Quando o mbanpnto final Íor a p rtura, conÍorme projeto, apos a camada do drapisco dêr/eÉ ser apliaada uma camada

de reboco com argaftssâ de crrnento, cal e arêia poneirada no baço sm volumê 't:2:8 com sspossura não sup6rior a

20mm, com a exea4áo de lalisca e dêsêrnpsnada com desempenadcira de madsira.

No têto (lajê) seÉ aplicado chapism oom Íolo parâ têxtuÍa acÍílicã, aÍgamas8a no taço'1:4 e emulsão polimóíca para

molhor âderência da aÍgamassa, o!,o após a camada de chapisco será êxeflhda â camada dê reboco conforme dêscÍib

antsriormênte.

SeÉ exedJhdo um Íono drywa I no WC paÍÊ PCD e no WC da administraÉo.

1.5.',t.2.14 P|SO

MATRIZ: Rua Car os Va!concelos f2517lA, Joaquim Távora, Fortalezaloe -CNP) 07.427.142,/0001€9
FILIAL: Aven da a)dilon Aguiar, #102, sl 01, Centro, Taúlce - oNPJ 07.4271421cm2.€o
CONTATOS corrtrutotamondrian@gmail.coh - Fone: (85) 99961-2030 / (E8)213,L1859
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No paviÍnento ténso, sobre o aierro ornpacbdo, sêÍá sxmrhdo um hsbo de coocreto com e6pessuÍa dê 7,0cm, consumo

de 213,45K9/m3, em toda àrea inlerna da €dificaÉo e na ár€a exteÍna da rampa do ac€§so. Toda base devorá sor limpa,

isenta de po e paÍtíql|ffi soltas FaÍa dofniçao doo niveis do piso, a parlir de um nívêl dô retgÍôncia, deverá ser íeito o

assonhmeoto do taliscas para Íac 'ar o espalham€nto e sanafmrnsnto da argamassa.

SobÍe o lasho do concíeto. no pa,iÍnênb tóroo, e sobre a hie mmrebda no paviÍl6nto supoÍiff, seÉ exffubda urna

camada de regularizaÉo com arsamassa dê cimsnto e areia, kaço 1:4, eGpossuÍa igu6l a 2,0cm, para molhorar o

ac6laÍnento da sç*Íicio. 0 acabamento fiml deverá ser dssêíIponâdo com deserÍpemd€ira de madeira. Este ssrvigo

visa diminuir I quantihdo de mate.ial, argaíra6sa colants, utilizado no assônbmonb do rwe6lirnsnto csÍâmico.

Sêrá exêcubdo r€vesümento ceramico com ples €síÍalbdas de dimeflsóes 60x60cm na cor brancâ, assênhdas coín

argamassa cdante prá-Íabricada ÂC l, uülizando desempenadeira dontada de aço em toda a árêa inlsrnâ do píájio,

conbrmê pÍojoto de aÍquitelum 0 íôjunhmônto seÍá exêcubdo mm rsjunto pÍó-Íabricado ó€dêcondo as rocomendaçõôs

do ÍabÍbante do piso para os ,ÊTêctivos bmanh6, e deverão seguir Íigoíosamotê as indicaÉes do proieto de

êrquibtura.

Na Íampa êxtoma d6 acesso ao prr.{io, seÉ execuhdo sóre o lasbo d6 concrôto um piso cimentâdo de cirnonto o areia,

faço 1:3, esp€ssurâ ds 2,0cm. cor,' acabamoílto rustim.

1.5,1,2,15 PINTURA

As srperíÍcies a serem pintadas se ão cuidado€amsntô limpas e convenientgmêntô ptêparadas para o tipo de pintuia que

iÉo Íeceb€r. As sesíÍici€6 so pode.ão sôÍ Pihdas quando peíeibmênte s€cas.

Cada dêÍÉo do tinb so podera se. elicada quando I pÍffidônte estivêr pqÍeihm€nls s€ca, observando{e um inloívalo

do bmpo minimo de 24 horas entle dômão ou conícrÍno o§p6ifica@ do BÍicante da tinh.

Em todas as paredos quê irão rece0er pintura, intêmas quanto exbmas, seÉ aplicado urn demão dê fundo seladoí acrilico

para preêndre os poí6 E irregulancad€§ na superÍicie, evibndo assim coosumo maior ds üntr.

Nas paredes extemss sôÉ apl cade uma domão d€ textuÍa acíilicâ coníoÍmo as coros dsfnidas no pmjeto de arquitêtjra.

Nas paredes intsmas sôrá aplcadt duas demâ6 ds ÍÍrassa conida e logo em sêguida o lixÊÍn€nto para coneÉo de

possiveis falhas durante a aplicaçà0. A pintrrâ soÉ ox€(Ilbda com duas dêmãos do ünh lábx acrilica conformo as cor€s

dofinidas no proFto.

No toh soÉ aplicado uma denrão d l fundo sslador acrílio, du6 dêrÉc de rnassa oonira acrilica o duas domâos de linb

látex acrilix, conlormo as coÍes dei nidâs m proieto.

Nas supêÍficiês da madeira (esquadriâs), antes da aplhâÉo da pinfura as m66mâs dsvom ser lixadas e liÍnpas. AplicaÍ urm

domáo d6 fundo nivelodor alquidico branco o lixar novamúb dêpois ds seco. Aplixr duas demãos d€ ünh esmalte

sintátho acêüÍlado, coílÍorme cores iefinidas 6m proioto.

Nas supêÍÍiciss metálicâs (escada r aplicar linh ahuidkla & fundo anti ÍeÍruginoôo, tipo zarcão, com €§pêssuras e Íoíma

definida dê acordo com as remmendações do Éíicante. Aplical tinh alquidica de acabarnonlo, ôsÍnalte sinlÉtbo, quanhs

demãm necessárias ató obler um acabaÍnonto uniÍorme, coníorme core§ dellnidas no projeto.

Todas as tinbs úilizadas nos serv Ç rs de Pintrra dsvorão soÍ dê primsira linha o sproradas Poh fiscalEa@.

1.5.1.2.16 SERVIÇoS D !ERSOS

!
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---'
MATRIZ: Ruâ Carlos vascorEelo6 fl2517lA, Joaquim Távora, FoÉâlezalc.e - CNPJ 07.427.142y00o 1€9

FlLlALr Aven da ,:)dilon Agubí, #'1O2, sl 0'1, Centro, TaLtíCe ' CNPJ 07.127.142J0m2€o
@NTAToS co r itMotarnondrian@OíÍteil.com - Fone: (85) s61-2030 / (88)213+1859

12



I çí

?'tlNDÊ rÂ {

Será insblado um guarda-mço cc, r bana drah de íono e coíÍimão em madeira madça, na altura 1,10m, em toda rampa

6xtôma de acesso ao pÍódio e na e:,câda môtálica que dá acesso ao pavimenb sLperior confoÍrne pm,eto do guarda corpo.

Sorão insblados brises fixo en perfil de aluminio anodizado com painal em sqão U, sbas desiguais de

('101,6x50,8x3,17)mm, espapmen o dos mesmos de 101,60mm, p€so linsâr dê '1,685K9/m, apoiado6 sórs poÍb painol em

perfil ranhurado de aluminio de Sri rm fixado n8 Íactsda no prédio coofoímo projêto. A pintJra d6 brises seÍá defcÉüca
com acabgmento liso.

1.5.1.2-17 LIMPEZA FiNA. DA OBRA

A lirlpeza deveÍá ser Í6ita em todo piso da obra, com a rêm@o ds dstÍitos e rêspingo dô t nbs qtl6 frcaÍêm adeÍeotos sôm

causar danos a superíicb. Deve-se tor o cuidado do vedar bdc m ralos para quê 6 dêtilo6 provoniontês dâ liÍnp€za não

venhâm a obúui-los pcteriormenle,

Todc os môbis, íenagpns e louça-r doverão ÍcaÍ toblmontê lirpos, t€ndo silo removkio bdo ÍratoÍial ad€ronts ató quo se

ótonha suas cofldiÉ€s normars Deverá haver cukhdo êspecial com a limp€za dos viirc, sobrefudo iunb as equadrias,

rsnorendose c res iduc

Sogu€ abaixo quadro das áreas por âÍrtieíll€s.

Ambiente

WC adminis@o

1-5.í.3 CAFETERIA

A obra conteÍÍpls a comtrução de .sp8ço goJínet coÍÍpo§b dê um saEo, cozinha com casa dê gás, banhdros para PCD

masculino o fsminino, hall de acesso a6 banhêir6 e uÍIE áÍ6 oxbrna dsíinda a cdocaÉo dê mêsas.

0 proFb ds construçao da cafeteÍia comprêglds as soguint€s 6t4as:

1.5.1.3.1 SERV|çOS PRELTM NARES

MATRIZ Rua Caíos Vas:orEeloG í2517lA, Joaquim Távorá, Foílalezal@ - CNPJ 07.427.142rc@1€9
FlLlALi Ayen da '' dilon Aouhr, #102. d 01, Centro, TaÉlce - CNPJ 07.427.112.&002€0
CONTATOS corstn otamondrian@gmail.com - Fonê: (85) 9@61-2GO / (88)213,11859

Paümento téíÍeo Área (m2) Destinaçâo

Sala da escada 11,55 Acesso pav superior

Tema 2 12,14 Eposiçâo

Tema 5

Tema 6

14,95 Eposiçao

9,82 Eposiçao

Tema 7 8,68 Eposiçao

Tema I '16,63 Eposição

Tema 9 13,81 Eposiçao

Hall 2,47 Acesso ao WC

WC Público Público

Prümento supoÍior

Adminishativo 17.70 Funcional

Arquivo 5,60 Funcional

3,22 Funcional
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Locado da óÍa coÍrpr*nde a nra-@o de tod6 6 elêm6nlo6 da fundaÉo 6 afuenaías abaves de gabarito do rnadoira

de tábuas coridas em bdo pennÊtÍo da mnsfu@, núeladas e em esquadroo. O sÊbarito dov6Íá ser inshlado a uma

distância minima dê 1,00m da marcafro da obra, afim ds ÍacilihÍ os babslhos.

1.5.1.3.2 MOVIMEI,ÍTO DE TElRA

São c seripo de escavação aoárxo do nível do Erreno paÍâ a execu@ d6 olemêírtos da funda@, sapabs, viÍlas

baHnamês e 6 alvonaritr de emb:sâmênto, aê profundidad€§ das escava@s seÉo feihs de acordo oom as indica@s

consbntes no prcjeto de Íundação r, na memória de calcüb dos qtEnühüvos da óÍa. Toda eecava@ deve se aprofundar

ató a camada d€ solo com resistênc a parâ GupoÍbr a cargâ t'ân6miüdâ pelo dêmgtto & fundaÉo.

O rôatoÍm seÍá execubdo com n aterial prcuenienb das 6câ/aço8s, livrê dô d6tÍ6 vegpbis e enfulhos da obra, em

camadas sucessivas de 20cm de eslessurâ no máximo, úmides ô eflêrgicamonb apiloadas.

1.5,1.3,3 INFRAESTRUTURA

D€verá ssr êxê@hdo um lastrc aê concrêb Ínagro m ospesura de 5,0cm sob cada dorÍEnb da fun&@, s48bs e

vigas baldÍamss, paÍa rogulaÍizaí o lsib da furÉafro e impedir o oonhto dirêb coín o solo.

O pêso do feno das armaduras, area de Íorma ê volumê dê concíoto do6 elemeÍ os da fundaÉo €660 dêblhadG no

proioto de funda@. 0s eiernenrls dâ fundaçao devom ser execuhdos confoÍms proi6to, diÍnansõ€s, diâÍnobo das

armaduras, áÍ€a de Íormas resisten:ia do concÍeb e obnínêílto das arÍmduras.

1,5.1.3.4 SUPERESTR I,,,T i,]RÂ

CompÍoôndê a oxoc Éo das lajes vigas e pilares. Tod6 oo ôlemênto€ o8Éb dispostos no pÍojeto ostrutural, dimênsõos,

niveis, diârn€tro das arÍrEduras area de íoÍmas ê volume do concreb. S€Íão ulilizâd$ lâiês pÍó-moldadas unidirecional,

êndliÍnenb sm matsÍial cerâm co D vigohs fdiçadas coín ou 6om annadura adicioml. 0 prcieto esúutural dsvoÍá ssr

obede<ido riguosarnenb. Serão ls?dos aço CA-50 e CA{0 ms armaduras do6 pilar€§, yigas ê lsj€6. O concÍoto doverá

possuir resist6ncia ac 28 dias de 2fii,F8.

As fomas sôrão de madoira mmpsnsada Í€§imda para propiaiar mbâmonto unifoÍmo, som ninhos, brocas, íalhas on

üaços de dês4ÍegaÉo do mncrero e sôráo previarnsnb babdas com dôsínoldante adequado. As Íoímas doveÍão sor

mdh6das imêdiahrnenle antes da mncrebgsm para que a madoira não absoffa a ágtE dê hiJrah@ do concreto. S€râo

utilzados escoramentoe metal icos

1.5.1.3.5 IMPERMEABTUZAÇr0

SôÍá +lbado duas dsínárx de emllsão 6íállila nas Êcô3 htôrais e superbÍ d8s viga8 baldramB para evibr que I água

pÍesenb no hnçol fr€atco suba por psrcd@, aürEindo a6 alvênarias, podqdo ffiionaÍ patologi6 no r€vestimênb final

da obra.

15136 PAREDESEPAINEIJ

As alvemrim dê v€daçao e div sc: as b lz uez, C,rn âcÔ8mênto final de 15cm, ssrão exeoJbdas coín tiiolo c8Íâmim

furado nas diÍnonsôôs de 9x19x1gcrn, noÍmalizadm, de bm qualidade, as36nhd6 coín aÍgamassa dô cim€nto, 0ál ô arob

no trâço 1:2:8, da/sráo ser obedec dos o alinhamento, prumo e a planicidade da alvenaria.

S6Íá assenbdo dlapim pré-mo dado de concroto na hÍgura de 20cm em bda alvonarb da platbanda da cobeÍtur6 ê ms

parcdes da caka d'água.

MAÍRfZ' Ruâ Carics !'3-.rorEêlo6 í2517lA, Joaquim Távora, Foíalezàlcê - CNPJ 07.427.í42r'0@1{9
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CONTATOS co..,lÍrrto!âmondriân@gmâil.com - Fone: (85) 9e961-2030 / (84)213ê'1859

14

I



--ãFI--
1.oNoF re .1

Em todas as passagôns de vãos ce poÍtas ê janolas dêveÉ sôr oxeorhdss veÍgas e conhavergas mo{dadas in loco em

concreto com Fck =20MPa com a,p CA-50 diâmero dê 8,0mm do acordo com as dimon€õês s banspassê supêrior o

iníeÍior de€ôrito na memoria de ca r! ulo desto ssvkp.

1.5.1.3.7 COBERTURA

A cobêÍtura soÉ om esfirtura de nrirdsira compo6ta poÍ terças apoiadas direhmente na alvenaria da platibanda e telha de

açdalumínio na êsp€ssura de 0 S'rrn. A madeira do/6 ostá em poÍfeibs coodi@s, plan8, sem hinca6, brocas, ninchos ou

ouba patologia que coÍnpmrneta a s lguÍança da úra. A imblaçao da tdhas será dê acordo com 6 noíÍnâs do hbricante,

obedeoendo a irdimçao, tanspasse longitudinal e transríêísal r€coÍngÍÉado para êss6 üpo do tdha.

DovôÉ ser executâdo um ruÍo em chrya de aço galvanbâdo, L=25cm, f0Gdo6 com prêgo, rebitos ê vodados com silicono,

no eÍrconbo d6 lelha com a alvena-ia em loda extênsão da cobsrb, msÍ)os ÍrG locab orÉe s€Íá ins-taHa calhas, pala

ovitâr inÍiltaço€s daÊ aguos piuvra s nas afuenarias e estuturas da úrá, evihndo as§im o earscimsnto do patohgias.

1.5.1,3,8 ESOUADRIAS

As Gquadriâs dovôm esbr absolutamsnts no pruÍno, 6om qualquoÍ indinaÉo. As partoe móveis dêvêín úrir o fodlal

oorpbhmsnte e, quardo íechadas dovem frcaÍ p€rí tsmonte encaixadas e alinhadas com as partes fi(as. Não deve haver

íreshs oj iCgâs oxageradas eftre as partês movêis e as firas. As porh e pnelas dsvêÍão sogua as indicaçõês mírüdas

no projeto.

As poíbs de íEd€ira serão novas sçerficies lisas, sômi-o6, sem doÍoÍmaço€s o cohraÉo hoínogôn€a, pÍooh patr

rcô€ber a tinb

As eequadrias do aluminio, porta: 6 ianêhs, serão mnÍeccionades cdn aluminio anodizado cor natural oü na coÍ

especificada no projoto. Os pedrs a :;erem utilizadm para m porhs o janslas s€Íão do Múelo séie 25 w Euúalênts com

o mesÍno dêsêmpênho técílico

Não seÍão acêih6 vilr6 que apresenlom dsÍsilos de fubrica@ onn onduh@, bolh6 oü grêh, ou qus não ssbiam

bom colocadoc erêssnbndo enveÍ!am6nto, in€bbilidado ou trepk aço6.

Os vilr6 d6 porhs serâo temperarlm, lisc, inolor e com espessura de 'lOmm. 0s vidroG das ianelas serão lisos, incokr

€ êspêsslra de ,knm.

As porh sáo: P1 - porb de abnr em aluminio anodizado Preto com vidro rm dimemões de (1,60fl,10)m; P2 - poÍb do

madoira semi{ca, padrâo popular oÍrploh nB dirnensõeo dê (0,80f,10)m; P3 - poÍb do aluminio do abrir com hmbri,

conpleb, nas diÍnomô€s de (0 80:2,10)m; P4 - porÉo de allminio êm t-Ôo§ dô 20mm, comPleto, nas dimênsô€s do

(0,8O(2,10)m; P5 - porh de alumrf r: do abÍiÍ coín híSn, coÍnpbh, nas diÍnensõ€6 de (0,80d,10)m.

Janelas fua de aluminio com vidro .ompleh n86 dimsnsõos de (1,60td,10)m.

1.5.1.3.9 INSTALAÇÔES ELEiRICAS

A alimenbçao do quadro de drstr br fo (QDFL) seÉ derimda da redo de disÉuiçâo da concessionarh de ênêrgia local. A

disbibuiÉo de d|orgb elétrica sera feib abaves de ligaçao tifasica coín ffio dê 220V para c cjrcüibe de iluminaçao,

pam ciÍcuitos do bmâdas de uso geral e espocfico.

O conEndo da ilumina@ interna se'á ísilo abavás do intorn{torÉ com bc'las simpbs e dure seçoee, hl qual especificado

om pr4rb.
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Todo6 6 cirqribs serão proteg cos por disjunhrês nos quâdro6 de Íorça. Para constuÉo do quadÍo dê disfibuiçao

d6voÍão ser obseÍvdâs as especÍ (ãSos técni6 e diagramas apresefltados ôm proieto.

A iluminaÉo d6 aÍrbiêflles sera íeib com painol plaíon quadmdo de sobropor l€d dô 24W dô 30x30cm, lumináÍia

pendonte, cor branca com lámpada i ds lêd ds A60 4W, flo(o luminoso de 450 lumsns, lumináÍia tDo Sot de erÍúutiÍ, coín

lánpada led de 4W, luminár a de pa rede lipo arandela com lámpada de led d€ 18W, conÍorÍnê indrcado no pÍojeh.

A fiaÉo s cablagom sorão execrradas onÍcrms bitolas 6 dasses indicadas na lish de dos doo quadrm e rns desenhc

de proFto. Não sêrfo aceitas e'rrendas ne circuitoo alimonhdoíes pÍinchsis. Todas as emendas que se fzerem

neesárhs ms circuitos de dtstr lui(Éo s€Íão Í6ihs coín solda eshnho, fib auto-trsáo e fita isdanto adeiva. Serâo

adobdos os seguintês li»s de cab6: alimentsdor de quadÍo elóbico 6 ciÍc1Jitc de iluminaÉo e tomadas: cabo frexívol

isola@ de PVC-750 V.

Os elôüodubs uülizadc serào do tipo: elêhoduto sm aluminio com conexões apropriadas, instsla@ aparêntê, fxado

aüavos ds braçad€ir$ lho D lÍants r6cável; deúodúo flexivol coÍrugado, sm PVC anüclEmas, embuüdo na Parêdê;

elsEoduto êm PVC Íigido Íoscavel eÍnbulidc na hje, elêhoduto flêxivd coírugsdo PEAD e duto metálico perfumdo tipo U,

gafuanizado a Íogo, coníoccionadas em chap8 dê aço com dimensões 38x38x6000mm. Os diâmotrG dos sl6lÍoduto6 esÉo

conüdos no pÍojoto e deveÍão ser Íeipêihdos o dimensionámento do mesno.

1.5.1.3.'lO INSTALAÇÔES'IIDROSSANITARIAS

As imhhçoês de agua írb e esgo(, sanitário darerão óedeca rlprosaÍ gnts o pÍoieb pÍlp6to com rebÉo ao diáÍnêho

das tubulaÉês ê mateíais indicador;. Serâo uülizados tubo6 dê PVc rigido coín iunh sddavd para c barriletes, oolunas do

disfibui@, ramais e sú+amais cr: distribui@ para as insblaç06s ds agua íria. As conexôes ssÍão do tipo soldada ao

longo do6 ramais e do mesmo mat:rial da tubulaÉo. já ss con€xõês do saida nG ponb6 dê utilizases deverão ser de

rcca com brc'tE de laÉo.

Os re6ervabÍios sorão qn polietieno, tendo sua @acidade de Íorma a atonder tod6 6 pontos de uülizaÉo conÍorme

projeto.

As túula@ e conoxõês de e:gob, ramab de decarg8, ramab dê €6goto, cdunas de venülaÉo, colobrôs e

subcolobres, saráo om PVC llnha :anitárb ê dêvêrão ob€d€osr o pÍoFto propooto oom relaÉo aos diâmeúos caholadc.

Os tr$c, de um modo geral, serão assênbs com a bolsa vothda sm sônüdo op6to ao oscoamsnto. Dovôrfo ser

obedeci&s as dedivirhdes min rnas rscomondadas Para câda üecho s diâmobo da tubulâÉo.

As louças s€r'ao insbhdas na cor Lranca, d6 primeiÍa quâlidadê, conÍorÍne dohlhamento das átêas rnolhadas no píoFh dê

arquitotura. Na cdocaÉo dos la!:tôÍios, veíificar a altJra indicada no proi6b. Todos os apaÍolhos sanitáÍio6 dêverão

possuir dispmitivos de proteção, íeche hidrico, conta a pasêagôm dos gasee e animais prwonionto§ dos e§gotc.

A bacia sanitarb sera fuada no c";o acabado poí rnêio de dois parafusoo com budns pláslins s&âmivsis, 6m fuIos

prsviaínente áêíbs, s ligEda ao es(roto poí and de vedaÉo de O,f

Na c@inha seÉ insblada uma ban.ada om granito branco conÍorne dehlhe no proiêto de arquiteturâ.

SeÉo inshladas banas de apoio ern ago inox no WC para PCo acsssivêl ao vaso ssniÉrio e lavatoíio confoÍme indicado

no propto e NBR 9050/2004

1,5,1.3,11 INSTALAÇÔES ]E AGUAS PLWAIS
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Dsvêsê s€guir as orientações cmüdas ms disposlpês gôÍâis do prcieb, bem como os deblhes consfutivG,

dirn€osionarnênto das fubulapes caixas de passagsm e calhas-

1.5.1.3.12 TNSTALAÇÔES )E LÔGICA

Dôvêse s€guk as oíiônlações c,lolidas nas dispGlçoes gerais do projeb, bsm como oê dêhlhes consüúivo§,

diínensionarnênto dos slêbodutos crixas d6 passagem, tomadas e cabos paÍa logica.

1.5.1.3.13 TNSTALAÇÔES lE COMBATE A |NCÊND|O

D€v+6o soguir as oÍieflhçoes cof tdas nas disposipe çrah do pÍoirto para as insbl@s do gás ê coínbate a incêrdio,

bôm coÍno 6 doblhes mnstrulilos, quantihd€s o h6 do extinhíê6, altJÍa o localizaÉo dos bloco6 auürom6, a

quântidade de placê e o tho de srr alizsção e I localiz@ das mesÍnâs.

1.5,1,3.14 REVESTIN/EIITi)S

Todas as alv6naÍias rcceberão ,rn a camada de dreisco em ambas as ftcês ds cimsnto 6 aÍeb grossa no t"âço êm volumê

dê 'l:3, €spessura 0,5mm, preparc mecánico ou nnnual, a quantidade de material dôve ser suficieolo para cobrir tohlmente

o supoíício da alvenaÍia. A aplcerpo deverá 6êÍ foita oom colhar de pedrciro aom ÍoÍça suÍi*rnte para a dosão da

argamassa. As afuonarias de embâsamênto da rampa 6xtêma ds sc€sso ao prário, hmtÉm roceboíá uma camada dê

dlapisco.

Ouando o revestimento final Íor o ctrâmico, apo6 a camada de ctqism deveÍá soÍ lieda urp camada de emboço com

argamassa de ciÍnento, cal e are a Ín€dkl hvada no taço 1:2:8 na espessura dô 17,5mm com a êxscu@ de taliscas,

d6snpônada com de€ampenade,r: dô Ínadôira, toínandeso o cuidedo de manteÍ o ÍÍEis psrÍgito pruÍno. A supeÍÍicis Íftal

da camada de ernboço dêveía sef asp€ra paÍa rnolhoí adêíàcia da argamassa colantê de assênhrl§nto do revestiÍneíllo

côÉmico.

SeÉ elicado rwestimento cerâírico com phcas tDo €6nElbda nas dimonsõos dê 60x60cm, m mr branco, junb â prumo,

at6 o teto, nas paredes internas do ,VC para PCD maso.rlino e Íeminino ê na cozinha, assenhdos coÍn argamsa colantê

pre-Íabdrxda tipo AC l. O rejuntarosnto das coíâmiJas sará Íeito com rejuntê pré-ÍEbric€do, Íino, na cor branco com

€sp€§sura de 3mm a 4mm.

Será aplicado rêveslimdlto ceràm 0o nas dimênsões de 7,5x'l5cm, na cor voÍÍnelhá, juohs dosenconfads, conÍoÍmê

altunas defnidas no prcjeto, no hall dos banh6iÍ06, nas ffindas laterais e fronbis nas paÍsdes da calxa d'áÍ]ua e canleúos

exbÍn6, assenhdos com argarn?ssa misb de cimênb, cal hidÍabdo ê arda oo coín argamassa colante describ

anwíoímeírto.

ouando o acáamento final for a p ntura, mífoÍme prciêh, apG a câÍÍEda do chryisco deverá ser aplkada urÍE camada

de reboco com ârgamassa de crrenb, cal o arêia ponsirada no faço om volume 1:2:8 com êspsssurâ rÉo stpeÍioÍ a

20mm, coín a execuÉo ds talisca e desempenâda coín dosêÍpenadsira ds madôira.

No bto (laF) s6ra Çlbado chap sco com rolo para toxtura acrilica, argaÍÍEssa no taço 1:4 e omulsáo polirÉíca para

mslhor âdôrôncia da aÍgamassa

Em toda á16â intoíno do prédio sere oxecubdo forÍo om plscas de gesso de acordo com a altuÍâ dofnida no projêto.

1.5.1.3.í5 P|SO

No pavimonto téÍreo, sobÍe o aleíÍc compactsdo, será sx6GJbdo um l6bo ds concÍêto com €spe6sura dê 7,0cm, comumo

dô 213,45K9/m3, em bda area nternâ da sdifica@. Toda base deverá ser limpâ, is6nb d6 po o paÍticulG solb. Para
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defniSo dos niveis do piso. a pad . de um nivôl de referôncia, do/eÉ ser Íeito o assenhmento de hliscas para Íacilibr o

espalhâmonb ê sanaíoamento da a'gomâssa.

SóÍo o lastÍo de concroto sera etecubdâ umâ caÍnada de reguhÍiza(áo com argÊÍnassâ dô ciÍnônto o aÍoia, bâço 1:4,

espessura pual a 2,0cm, para n're horar o acdarnênlo dâ srp€íície. 0 acabaÍndto final deverá sêÍ d€§emporndo coín

dosêmpemdêirâ de madeira Esrê sêÍviiio visa diminuir a quanlidadê do matorial, argaÍnassa cohnto, uülizado no

assenbmênb do ra/estimen to cêrâÍni@.

Sêrá ex6uhdo rev6ümenlo cerârnico com plâcas €§malhdas de dimensôes 60x60crn na cor branca, assenbdas mm

argamassa cohntg pr&hbricada AC l, utilizando desenpenad€ira denbda do sÇo na cozinhâ e nos WC'ê, coítfomo proisto

dê aíquitetura. 0 Íoiunbmento sera exe1Jbdo com Íejunte pÉÉriado obedecendo as recomenda@ do íabriante do

piso para e rcpectvoG tsmanl"ros d devoíáo soguir rtloÍo6am$te as indicagõos do prcriêto de arquibluna.

S€íá oxeojtado eín todo perimetÍc do saEo, nas soHras das porhs de acesôo ao 6aEo e no porirBtro do tEll dos

banheiros piso em mármore kave:tino, coín hrgura de 15cm, asssnhdas coín argamassa mlantê prô-hbdcada AC l,

utl?ando deoempônâdoira dentada, oonforme proieto de arquitstura. O ro,unbmênto s€É exsouhdo oom rejunto pÍé-

ftbricâdo obedecendo as recomendaÉes do Íúriante do piso para G Íêspôc'livos hmanho6, o det erão seguir

rigoÍoGamente as indicagôes do pro.eto de aÍquitefura.

No saliio e hall dos banhdros sera exejbdo sobre o l6fo dê ooncroto um piso cimenhdo, acôameoto liso, de cimenlo e

areia, taço 'l:3, e€pe6§Jra de 2 ocÊr

Na casa de gas, soÉ sxecutado s.bÍo o hsto dô concrsto um piso cimsnhdo, acabamênto ruslbo, dg ciÍnênto e areia,

tsâço 1;3, eêp€6sura dê 2,0cm

1.5.1.3.16 PTNTURA

As supeíicies a ssÍem pintadas sefáo cuidadosamonto limpas e convefliontBmento proparadas para o tipo do pin[rra que

irão recober. As sçerfici6 so poderâ) sôr pihd6 guando pêrÍeihmeÍlte s&as.

Cada domão de ünh so ps6s16 ser aplbada quando a prredento ostiver perfeibmante seca, ósoÍvâÍdo+e um int vab

dô tÊmpo minimo d6 24 ho.as entÍe lemáo ou oonhrm€ e6pecifica@ do íúrioanle & linh.

Em bdm as paredos que irão receber pinlura, inbrnas quanto oxlomas, sorá aplicado uma demâo dê fundo solador acrílico

para preendre os porc 6 irregulardrd€6 na §llpêÍÍicis, svihrúo assim consumo maior dê tinh.

Nas paÍ6d€§ extemas, acina dc rev€stimeflto cerâmico, nas faGiadas htorais e Íronbl, seÉ âplicada uma domão de

texfura âcÍílica conÍoíÍne as cores dÉfinidas no pÍoiêb dê aIquitoturs.

Nos dêblhos consfulivos nas íacnadas e caixa d'água, dêshquê do Íet,ê6ümonlo na largum de 20on, sêÍá Qlicada duas

dêrlÉc de ma6sa coÍÍida acriiica ]ue sêíviÍá como acabamento fnal, ooníoÍme projoto e quantitativG na memória de

cálculo.

Nas pared€s intsÍnas, salão, será aplicsda duas d6mãos ds massâ corÍidâ ê logo om seguida o lixamento para corroÉo de

possiveis fulhas duranb a aplcaçáo, fts pâred€s da casa de gas náo sêía aplicada a massa coÍida. A pinfura sêÍá

exeanhda com duas dômãos de 1 .'a lábx acrilica coníorme as @Íes defnidas no pmjoto.

No bb s€É rylicado uma demâc de Íundo sdador acíilico, e duas demáoe de ünb lábx acÍllica, coíríoÍme as cores

definidas no proi6to.
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